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R E S U M O  

 
O presente trabalho tem como objetivo trazer uma reflexão em relação às práticas do turismo, voltada para o ecoturismo, sendo 

considerado como importante para a valorização da geodiversidade existente no município de Bonito, localizado no Estado de 

Pernambuco, Brasil. Sendo realizadas as seguintes etapas para a pesquisa: Levantamento bibliográfico, delimitação da área de estudo, 

definição dos atores e visita técnicas a área de estudo. Portanto, devido as belezas naturais de Bonito e pela execução de esportes 

radicais nas cachoeiras, as práticas turísticas precisam ser desenvolvidas através do ecoturismo, conciliando o desenvolvimento 

sustentável com o econômico, entrelaçando com a Educação Ambiental (EA) como ponto de partida, por intermédio de alternativa de 

conservação ambiental, desenvolvida para integrar   a sensibilização através das ações antrópicas para a sustentabilidade. 

 

Palavras-Chaves:  Conservação, Ecoturismo, Meio Ambiente.  

 

Environmental conservation: reflection on ecotourism in the municipality of Bonito - PE 

(Brazil) 
 

A B S T R A C T 

 
The present work aims to bring a reflection in relation to tourism practices, focused on ecotourism, being considered as important for 

the valorization of the existing geodiversity in the municipality of Bonito, located in the State of Pernambuco, Brazil. The following 

steps were taken for the research: Bibliographic survey, delimitation of the study area, definition of the actors and technical visit to the 

study area. Therefore, due to the natural beauty of Bonito and the execution of extreme sports in the waterfalls, tourism practices need 

to be developed through ecotourism, reconciling sustainable development with the economic, intertwining with Environmental 

Education (EE) as a starting point, through an alternative of environmental conservation, developed to integrate awareness through 

anthropic actions for sustainability. 
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1. Introdução  

 
Compreende-se o turismo como a atividade na qual as pessoas realizam durante suas viagens e estadias 

em lugares distintos do seu entorno habitual, por um período de tempo consecutivo inferior a um ano, com fins 

de ócio, por negócios e outros (OMT apud SANCHO 2008, p. 11). A expansão do turismo e seu grande 

crescimento, tanto econômico quanto social, implicam e as questões ambientais, como consequência da sua 

inadequada forma de uso dos recursos disponíveis à atividade. 

Década de 80, materializou a ideia de sustentabilidade, a partir do Relatório de Brundtalnd, conhecido 

como Nosso Futuro Comum (WORLD COMMISSION on Environment and Development, 1987), o qual 

sugere a definição de desenvolvimento sustentável que está direcionado a atender as necessidades do presente 

sem comprometer as futuras gerações, trazendo a reflexão acerca do meio ambiente e das preocupações com 

o futuro deixando claro o limite dos recursos naturais de modo que possam ser conservados. 

No contexto da sustentabilidade surge o ecoturismo, que segundo o Instituto de Ecoturismo do Brasil – 

IEB (1996), é a prática de turismo, lazer (esportivo ou educacional), nas áreas naturais, o qual se utiliza de 

forma sustentável de patrimônios naturais e culturais, tendo como iniciativa a prática de conservação. Implica 

na prática do turismo, por se utilizar dos recursos naturais dos lugares onde acontece causa impactos que 

comprometem a paisagem tanto natural como cultural. 

A prática do ecoturismo fundamentada nos princípios da sustentabilidade orienta para o turismo 

trazendo não apenas o crescimento econômico, mas sim o crescimento socioambiental, visando promover o 

bem-estar do ser humano de forma consciente, atenuando os impactos ambientais negativos. No Brasil, o tema 

ecoturismo é discutido desde 1985 onde sua primeira atividade ocorreu em 1987 com a Criação da Técnica 

Nacional, constituída pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 

IBAMA e do Instituto Brasileiro de Turismo – EMBRATUR, para servir de monitoramento do Projeto de 

Turismo Ecológico, devido a poucas práticas de responsabilidade sustentável. (DIRETRIZES PARA UMA 

POLÍTICA NACIONAL DE ECOTURISMO,1994). 

No município de Bonito, localizado no Nordeste brasileiro, no Estado de Pernambuco, na qual 

apresentou grande potencial para as práticas turísticas, devido a sua formação geológica e hidrográfica que 

contribui para o desenvolvimento do turismo com atividade de conservação das áreas de cachoeiras. 

Diante do que foi exposto este trabalho tem como objetivo trazer uma reflexão sobre práticas turísticas 

voltada para o ecoturismo, levando em consideração a importância da valorização da geodiversidade presente 

na região. 

 

2. Material e Métodos  
 

2.1 Levantamento bibliográfico  

Foi realizado de forma inicial o levantamento bibliográfico em artigos, livros, revistas e dissertações 

sobre a área de estudo, sobre o ecoturismo, conservação do meio ambiente, para dar embasamento a pesquisa 

e solidificar a fundamentação teórica. 

 

2.2 Delimitação da área de estudo 

A área de estudo é o município de Bonito localizado no Estado de Pernambuco na Microrregião do Brejo 

Pernambucano e na Mesorregião do Agreste. Bonito limita-se entre o Norte Camocim de São Félix, Sairé e 

Barra de Guabiraba, ao Sul Palmares e Catende, ao Leste Cortês e Joaquim Nabuco e a Oeste de São Joaquim 

do Monte e Belém de Maria, com área total de 480 km² (PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO-PE, 

2017). 

Essa região é bastante utilizada para o lazer e práticas esportivas radicais devido as suas cachoeiras, 

riachos, serras vales, mirantes, fauna e afloramentos rochosos que se tornam atrativos para os visitantes de 

várias localidades. 
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2.3 A Definição dos atores  

O Estudo tem como atores os turistas que frequentam região das cachoeiras em busca do contato com a 

natureza no município. 

 

2.4 Visitas técnica a área de estudo 

 

Foram realizadas quatro visitas para execução do estudo e sua aplicabilidade, para conhecer o local e as 

práticas de lazer para os turistas, além de analisar as práticas do ecoturismo realizado pelas empresas de 

esportes radicais e lazer. 
 

3. Resultados e Discussão 

 
O ecoturismo é fundamental para conciliar o desenvolvimento econômico e a sustentabilidade, seja 

social ou ambiental. No caso do Município de Bonito-PE, apresentou pontos negativos em relação a 

conservação do ambiente natural, pois não existe restrições de quantidade de pessoas limitadas nas áreas de 

cachoeiras, além do uso de alimentos e bebidas próximos aos riachos, a falta de coletas seletiva, apresentando-

se lixos pela mata. 

Outro ponto importante na pesquisa foi por ser uma área privada, não apresenta atividades e prática de 

Educação Ambiental, dificultando ainda mais a conservação desse local. Cerca de 20% dos turistas que visitam 

as cachoeiras mostraram-se insatisfeitos com o local devido à falta de cuidados e apresentam poucas atividades 

para os turistas, enquanto que 80% mostram-se satisfeitos por ser um local barato de conhecer e permitir a 

entrada de alimentos. Portanto, todos os entrevistados apontaram a necessidade de conservação do local com 

atividades voltadas para Educação Ambiental. 
 

4. Conclusão 
 

A conservação do Meio Ambiente é uma temática que vem sendo debatida ao longo dos anos, em busca 

de soluções e alternativas assegurem a integridade dos recursos naturais. O ecoturismo é uma ferramenta a 

favor do desenvolvimento da sustentabilidade, porém muitas vezes não é exercida de forma sustentável. 

A Prática do Ecoturismo é fundamental para o crescimento local do município de Bonito-PE, pois 

contribui para desenvolvimento social e econômico, porém torna-se necessário praticas voltada para Educação 

Ambiental, na busca de conscientizar todos os atores que trabalham, praticam esportes radicais, que visitam e 

que moram próximo das cachoeiras, principais atrativos turísticos. 
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